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SORTEIO 
Tendo tido lugar em SIives 

apenas dais dos três sorteios 
que se tinham anunciado e 
atendendo a que o número pre. 
miado no 2. • Sorteio não foi 
entregue, por não estar vendido, 
levou a Direcção a efeito o 3." 
Sorteio das duas serigrafias 
ainda não atribuídas, na sua 
Sede, no passado dia 4 de No· 
vembro. 
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1511, 4582, 5572 e 6339 
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RECTIFICAÇÃO 

1 o nome do artista que iactuou no 
espectãculo final de SIives: FER­
NANDO MARQUES. 
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7000 EVORA 

A A25A na AR 
No dia 1-7-86 uma representa­

ção dos Corpos Gerentes da A25A 
constituída pelos Presidentes dos 
Direcção, AG, Conselho Fiscal e 
secretário da Direcção foi rece­
bida pelo Presidente da AR, Dou. 
tor Fernando Amaral, em au­
diência que lhe havia sido so1i· 
citada com a finalidade de apre· 
sentar cumprimentos e manifestar 
o seu apreço pe!o facto de, pelo 
primeira vez, a A25A ter sido con­
vidada paro estar representada no 
Sessão Solene Comemorativa do 
25 de Abril. 

No decurso da audiência foi en· 
tregue ao Dr. Fernando Amoral a 
medalho da A25A, bem como o 
medalha Comemorativa do 12.• ani­
versório, seguindo-se uma breve 
troca de impressões onde foram 
focados alguns aspectos das per· 
segulções e lnfustiças de que têm 
sido alvo alguns «militares de 
Abril». 

NOVA SEDE 
Tendo continuado os contactos 

com a Cõmoro Munícipal de Lis­
boa, no sentido de procurar encon­
trar uma solucão para o nosso sede 
nacional, estamos aguardando que 
aquela entidade se decida peta 
orronio do telhado do Polócio Pa­
lha. Se isso se verificar, estarão 
criadas as condicões mínimas para 
que o A25A possa receber aquelas 
instalocões e iniciar os trabalhos 
de recuperocõo das mesmas. Com 
efeito, considerou o Direccõo que 
poderia recuperar, ainda que de 
forma precórlo, algumas das divi· 
sões do referido Palóclo, mudar 
para af os services administrativos 
e ir fazendo o recuperacõo das res· 
tontes, de forma gradual e defini­
tiva. 

Caso esta hipótese não seio pas­
sivei, mantém-se o projecto do 
construcão de um prédio, pela 
A25A. havendo o promessa da 
CML da cedência do necessório 
terreno. Solucõo que estó o ser. 
desde já, encarada conjuntamente 
com a procuro de uma solucõo pro­
visória, a ser tratada com o Go­
verno ou o CML. 

Quanto à campanha de recolha 
de fundos, atingiu-se apenas a 
verbo de 2.427.495$00, manifesta­
mente longe do necessário e dese. 
jôvel. Continuam em preporocão 
outras iniciativas que, espera-se, 
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proporcionem maiores receitas. O 
que não evita o necessidade de 
continuacão do esforce de todos. 
na actuol recolho de fl:mdos que se 
vem realizando. 

Cascais agracia 
a A25A 

Em Sessão Pública que teve lu­
gar a 29 de Julho nos Paços do 
Cor. ·elho do Município de Cascais, 
realizou-se o acta de entrega à 
A25A da Medalho de Mérito Munici­
pal do Concelho e respectivo di· 
ploma, decisão que havia sido 
aprovada por unanimidade em reu­
niõo do dia 29 de Abril de 1986 do 
respecth, a Cõmara Municipal. 

Presentes ao acto o Presidente 
da Câmara, George Alphonse SIi­
veira Dargent e toda a vereação, e 
por parte da A25A o Presidente da 
AG, Victor Crespo e os Vice-Presi­
dente e Secretório da Direcção, 
respectivomente Costa Neves e 
Garrido Borges. 

ê do seguinte teor a proposta 
que levou à atribuição desta Me­
dalha: 

«Considerando o Poder Local como 
uma das principais conquistas do Povo 
Português; 

considerando que ela só foi possível 
mercê dos direitos e liberdades demo­
cráticas restituídas à Noçüo na madru­
gada de 25 de Abril de 1974, pelos 
valorosos militares do Movimento das 
Forças Armadas, que corajosamente 
tudo arriscaram para o conseguir; 

considerando que esse punhado dos 
melhores portugueses encarnaram, en­
tão, a consciência e os anseios popula­
res, levando a bom termo uma revolu­
ção, sem sangue derramado por sua 
acção, mas simbolizada pelos cravos 
nos canos das espingardas; 

considerando que, nas comemora­
ções do 12." aniversário daquela eíe­
méride, foi inequivocamente reconhe­
cido o mérito desta acção pela Assem­
bleia da República ao convidar para 
estarem presentes no seu seio, durante 
a sessão solene, os representantes da 
Associação 25 de Abril que inlegraram 
o extin10 Conselho da Revolução, onde 
souberam garantir a concretização da 
liberdade sonhada, apesar do cepti· 
cismo de muitos: 

A Câmara Municipal de Cascais, 
associando-se à Assembleia da Repll­
blica nesta solene maniíestação de res­
peito e gratidão, aplaude a iniciativa e 
concede à Associação 25 de Abril a 
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Morreu um 
mento das relações entre Portugal 
e Moçambique encontrou no Presi­
dente Mochel um defensor esclare­
cido e corajoso. Facto que pude­
mos constatar pessoalmente, quan­
do no sua visita o Portugal, nos 
deu o honro e o alegria do esta­
belecimento de relações com a 
Assocloção 25 de Abril. Portugal 
perde um grande amigo com a 
morte do Chefe do Estado da no­
ção irmã. 

O 25 de Abril foi 
a vit6ria do MFA, 
da, forças democr,-
1icu e progre,ssiuu 
portuguesas e do PoYo 
de Portu�al. E foi uma 
vitória comum dos nossos 
poYQS,daÁfrka e dePor· 
tvgbl, dei forçu píOQrH-
sistas mundiais. Foi sobr• 
tudo, a �i16f"ia das ideias 
�orreciu sobrtt as ideiuerredas. 

jS.n*'• "'-<hol, n• :24.• S...sio da OU.A., 
em 11/1/75) 

Por motivo do falecimento do 
Presidente do República de Mo­
çambique, Marechal Samora Ma­
chel, a A25A apresentou condolên­
cias em 22 de Outubro na Embai­
xada de Moçambique em Portugal, 
através dos Presidentes dos seus 
órgãos Sociais (Vasco Lourenço, 
Vítor Crespo e Rangel de Lima) e 
do Vice-Presidente da Mesa do 
Assembleia Geral (Pinto Soares). 

Na ocasião, fez entrega ao En­
carregado de Negócios de Moçam­
bique em Portugal da mensagem 
dirigida ao Embaixador da R. P. 
Moçambique. 

Decidiu a A25A fazer-se repre­
sentar no funeral de Samora Ma­
chel, pelo cansóclo Melo Antunes, 
sendo o mesmo portador da men­
sagem que se transcreve (no fun­
damental, Igual à entregue ao Em­
baixador): 

Neste momento de consternação 
e de luto da Nação Moçambicana, 
quis a Associação 25 de Abril estar 
representada nos funerais do Pre­
sidente Samora Moisés Machel, 
pelo seu associado Tenente Coro­
nel Ernesto Melo Antunes. 

No seguimento da mensagem en­
tregue a Sua Excelência o Embai­
xador do Repúblico Popular de Mo­
çambique em Portugal, vem a As­
sociação 25 de Abril reiterar o todo 
o povo de Moçambique e aos seus 
dirigentes, o expressão dos seus 
fraternais sentimentos de solida­
riedade. 

Somos militares de Abril, lutado­
res anti-fascistas, cidadãos aman­
tes da liberdade e do progresso 
unidos na defesa dos valores de 
Abril. Muitos, entre nós, participa­
ram na guerra colonial e no seu 
fim, conheceram Moçambique e o 
seu povo, acompanharam de perto 
o sua luto de llbertoçõo, cultivaram 

HOMEM 

amizades com os seus militares e 
dirigentes, viveram as realidades 
da descolanização. Seguiram, d6l­
pois, interessados, os caminhos do 
Moçambique soberano. É, por isso, 
de forma particularmente profundo 
que compreendemos e sentimos 
toda a dimensão da perda do Pre­
sidente Samora Machel. 

Paladino do solidariedade e coo­
peração entre os povos, o estreita-

A figura e obra do Presidente 
Samora Mochel confunde-se com 
a própria FRELIMO e, através dela, 
com a unidade do Noção Moçom­
bicono, com o luta de libertação e 
independência do povo de Moçam­
bique, com a organização do Es­
tado e com o sua constante busca 
de afirmação e de progresso. Ex­
travasando o plano interno, a figura 
e a obra de Samora Machel não 
pode dissociar-se de todo a luta 
de libertação dos povos da Africa 
Austral e do próprio luto pela liber­
dade e progresso no Mundo. Com 
profundo pesar, inclinamo-nos pe­
rante tamanho obra e prestamos 
sentida homenagem à memória do 
Homem que a construiu. 

O Presidente da Direcção 
Vasco Correio Lourenço 

MENSAGEM DIRIGIDA AO NOVO PRESIDENTE DA R. P. M. 

Senhor Presidente da República Popular de Moçambique 

Senhor Presidente Joaquim Chissano 
Neste momento em que Vossa Excelência foi eleito para Presidente da Fre­

/imo e, em consequência, tUsume a chefia da República Popular de Moçambique, 
vem a Associação 25 de Abril apresentar-lhe as mais calorosas felicitações e dese­
jar-lhe as maiores felicidades no desempenho de tão nobres, mas também tão difí ­
ceis missões. 

Somos uma Associação formada por militares de Abril, por lutadores anti­
·fascistas e anti-apartheid, por cidadãos democratas, amantes da Liberdade e da 
Democracia, unidos na defesa dos valores de Abril. A nossa luta comum pela digni­
ficação dos povos, tão bem sonsubstanciada no 25 de Abril, permitiu-nos um estrei­
tamento de relações em todo o processo final da descolonização e levou-nos a 
seguir, interessados, os caminhos do Moçambique soberano. Foi assim que, desde 
início, muitos de nós conhecemos e nos tornámos amigos e admiradores de Vossa 
Excelência. Acompanhámos a Vossa acção, nas diferentes missões e ocasiões, no­
meadamente como Primeiro Ministro do Governo de transição de Moçambique, 
e habituámo-nos a ver em Vossa Excelência um alto dirigente de Moçambique que, 
como nós, preconiza um estreitamento de relações preferenciais entre os nossos 
povos e os nossos países. 

Foi, portanto, com satisfação que verificamos que, nesta hora dolorosa que 
Moçambique e o seu povo atravessa, pela morte do grande Presidente Samora 
Machel, os dirigentes da Frelimo e de Moçambique souberam escolher para seu 
sucessor um dirigente que, estamos certos continuará a obra de construção da 
Nação Moçambicana cada vez maior e mais unida, de que Samora Machel fez 
a razão da sua existência. 

Por nós, Senhor Presidente, reafirmamos a nossa disponibilidade para con­
tinuarmos e profundarmos um bom relacionamento com Moçambique, contri­
buindo para que as relações entre os nossos dois povos se estreitem cada vez mais, 
numa perspectiva fraterna e de interesse comum. 

Reiterando as nossas felicitações e os nossos votos de total sucesso, apresen­
tamos a Vossa ExceMncia o nossos melhores cumprimentos, com a máxima con-
sideração. O PRESIDENTE DA DIRECÇÃO 

VASCO CORRETA LOURENÇO 
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Delegação do Norte Organiza Comemorações 

do Cinco de Outubro 
Com a presença do seu Presi­

dente e outros elementos dos Cor­
pos Sociais do A25A, ktvou a Dele­
gação do Norte a efeito, no pas-
10do dia 5 de Outubro, um convívio 
de sócios, apoiantes, simpatizantes 
e seus familiares, na QUINTA DA 
PARADELA, aos Carvalhos, Porto. 

Procurondo dar vida a um con­
junto lógico e coerente de realiza­
ções, tem o Delegação do Norte 
envidado esforços no senti.do de 
proporcionar aos seus sócios e 
apoiantes, encontros periódicos, 
que visam o enraizamento e desen­
volvimento da A25A, o conheci­
mento mútuo dos seus elementos 
e bem assim lembrar e homena­
gear datas que, para além do facto 
histórico que representam, pode­
rão ser elemento aglutinador de 
quantos perseguem e prosseguem 
os IDEAIS DE ABRIL 

Por estas razões, e com elas, o 
5 de Outubro foi comemorado com 
dignidade e alegria. No mesmo sa­
lão abraçados e inundados por 
ideais comuns, mulheres e homens 
de diferentes ideologios, dirigentes 
partidários de quadrantes diferen­
ciados, confraternizaram em home­
nagem ao 5 de Outubro, através do 
25 de Abril. 

E se algo ainda faltasse para o 
convívio resultar, a intervenção 
falada e cantada de Carlos do 
Carmo e seus acompanhantes, deu 
a todos ensejo para pensar em 
Abril, lembrar Abril e viver Abril 
neste 5 de Outubro de 1986. 

Na ocasião usaram da palavra 
o Presidente da Delegação do 
Norte, Tomás Ferreira, que fez 
uma breve saudação e o Presi­
dente da Direcção, Vasco Lourenço, 
cuja intervenção se transcreve: 

Amigos 

E já tradicional, para a Delegação 
do Norte da A25A, comemorar o 5 de 
Outubro ligando-o ao 25 de Abril. 

Tradição que importa manter, pois 
essa ligação é um facto, que se man­
tém sempre actual e do qual interessa 
tetirar as conclusões correctas, que nos 
ajudem na defesa dos nossos ideais. 

Com efeito, se o 5 de Outubro re­
presenta a chegada a Portugal da ban ­
deira da Liberdade, Igualdade e Fra­
ternidade, o 25 de Abril foi o renascer 
desses ideais, amarfanhados durante 

quase 50 anos, renascer esse que fez 
chegar a Portugal a bandeira da De­
mocracia, do Desenvolvimento e da 
Descolonização. 

Tal como o 5 de Outubro resulta 
de um movimento clandestino, com 
mais de 30 anos de existência, vitorioso 
no dia em que as arbitrariedades, os 
abusos, a corrupção de um regime 
obsoleto se tomaram insuportáveis 
para um povo permanentemente hu­
milhado, também o 25 de Abril surge 
como fruto de uma dura luta de mui­
tos democratas, a que o MFA soube 
dar um epílogo feliz, muito nos orgu­
lhando nós de termos participado acti­
vamente nesse acto libertador. E, mais 
uma vez, caía um regime obsoleto e 
corrupto, a que o povo português, opri­
mido e humilhado, disse francamente 
não. 

Vencedores em 1910, não souberam 
os republicanos evitar que os talassas, 
então derrotados, ressurgissem masca­
rados de novas roupagens e recuperas­
sem o poder em 28 de Maio de 1926. 
Estes, conscientes da influência que o 
conhecimento do porquê dessa sua re­
cuperação, poderia ter na capacidade 
dos portugueses em fazer frente ao seu 
despotismo e tirania, souberam escon­
der esse porquê e cimentar o obscuran­
tismo na generalidade da população. 

Para que os fascistas, derrotados em 
25 de Abril, não possam recuperar 
posições e privilégios, ainda que dis­
farçados de novas imagens, de acordo 
com a época, os democratas terão que 
ser capazes de unir-se na defesa dos 
valores em que acreditam, mesmo que 
por cima das suas próprias ideologias 
e dos seus projectos pessoais. Necessá­
rio se toma, no entanto, estar alerta e 
não pennitir a existência de novos 
FREI TOMAS. Dando ao seu discurso 
um conteúdo mais próximo do povo e 
das suas necessidades e fazendo-o 
acompanhar de uma prática concor­
dante com esse mesmo discurso. 

Neste contexto, sou de opinião que 
a A25A tem um papel extraordinaria­
mente importante a desempenhar. 

Mostra-nos a nossa História, dos ú l ­
timos dois séculos, que tendo o s  mili­
tares sido os agentes das melhores ac­
ções revolucionárias em Portugal, têm 
igualmente acabado por se transformar 
nos agentes opressores das liberdades 
dos portugueses, quando se isolam da 
generalidade da população e se deixam 
manipular pelas classes dominantes, 
que os utilizam para impor prerrogati-

vas anti-democráticas. 
Os militares de Abril impuseram a 

si próprios o estabelecimento de um 
Estado de Direito democrático, em 
Portugal e muito orgulhosos nos sen­
timos pela nossa acção cm prol desse 
objectivo. Nesse sentido, regressámos 
a quartéis. Com as novas condições que 
esse passo nos impõe. Mas, condições 
que, implicando deveres, consubstan­
ciam igualmente direitos. 

Direitos de que não abdicamos e 
nos levaram, decididos a não nos de­
mitirmos das nossas responsabilidades 
perante a implantação do regime de­
mocrático cm Portugal, a criar a A25A 
e a desenvolver a actividade cultural e 
cívica, que a vem impondo como um 
referencial obrigatório no Portugal de­
mocrático. 

Estamos decididos a contribuir para 
a consolidação dos valores de Abril, 
para o que se torna fundamental que 
os militares se integrem, de fonna total 
e correcta, na sociedade portuguesa. 
O que implica que todos, como mili­
tares, regressem a quartéis e não i n ­
tervenham n a  causa político-partidária. 

Os militares de Abril regressaram a 
quartéis. Mas as regras do jogo terão 
que ser iguais para todos. Não poderão 
existir autênticos FREI TOMAS que 
façam da apoliticidade o chavão com 
que procuram disfarçar a sua verda­
deira natureza. É preocupante verifi­
car que forças, que mais pugnaram 
pelo regresso dos militares a quartéis, 
tentam provocar a saída, às vezes 
apressada, outras vezes camuflada, de 
militares dos quartéis, para intervenção 
na vida político-partidária. E os mili­
tares, terão regressado todos a quar-
1éis? Estarão todos, como militares, 
fora dessa intervenção político-partidá­
ria? 

Quanto a nós, e porque não abdica­
mos das nossas convicções democrá­
ticas, tornamo-nos incómodos e somos 
cada vez mais atacados ou marginali­
zados. Como exemplo dessa situação, 
repare-se que enquanto a nossa A25A 
se confranta com o despejo das ins­
talações que ocupava, outras associa­
ções, não culturais e cívicas como a 
nossa mas, inclusivamente, de natu­
reza duvidosa, em tennos de constitu­
cionalidade, recebem chorudos apoios 
governamentais, que vão desde a ce­
dência de instalações à atribuição de 

(Continua na pág. 8) 



BOLETIM DA ASSOCIAÇÃO 25 DE ABRIL 

COLóQrIO 

A REGIONALIZAÇÃO E O ALGARVE 
Decorreu em 21 de Junho de 1986 em Foro, no solo 

do Assembleia Distrital, um colóquio subordinado ao 

temo «A Regionolizocõo e o Algarve,. poro o qual 
foram convidados o fazer.se representar todos os por. 

tidos com assento parlamentar. Respondendo inicial· 

mente de formo afirmativo ao convite, por variados 

razões acabaram por nõo comparecer o Partido Social 

Democrata (PSD), o Centro Democrõtico e Social 

(CDS) e o Movimento Ecológico Português . Os Ver· 

des. Este acontecimento surgiu do Iniciativa do pré· 

·Delegocão do A25A no Algarve que por este facto 

merece os maiores felicitacões pelo seu dinamismo e 

pelo escolha do temo que é de grande interesse poro 

as populações. 

Presidiu à sessão o presidente do Direcção do 

A25A, Vasco Lourenço, e tomaram lugar na mesa os 

representantes, do Partido Socialista IPS) deputado 

António Esteves, do Partido Renovador Democrõtlco 

(PRD) deputado António Feu. do Partido Comunista 

Português {PCP) deputado Carlos Brito, do Movimento 

Oemocrõtico Português (MDP/CDE) a ex..<Jeputado 

João Vergas e o moderador, o nosso consócio V!nfclo 

de Sousa. 

Na sola. comportando algumas centenas de pes· 

soas que seguiram com vivo interesse este colóquio. 

encontravam-se algumas personalidades de relevo 

distrital como dirigentes locais de partidos políticos e 

o reitor cessante da Universidade do Algarve, Profes­
sor Dr. Guerreiro. 

Abriu a sessão Vasco Lourenço que explicou as 
razões dos ausências dos representantes de alguns 

partidos e agradeceu a presença dos que se encon­

travam na sala. 

O moderador expôs a metodologia adaptado para 

o colóquio, historiou o processa de descentrolizocão 

desde a Revolução de 25 de Abril até ao presente. 

reoleando o facto da regionalizacão ser uma secular 

aspiração das populações, que teve eco no Programa 
do MFA. 

Afirmou que depois de se terem lançado as pri­
meiras pedras do Poder Local. com o sua instituclona­

llzocão no Constituição da República Portuguesa, a 

aprovação de legislocão respeitante às atribuições 

das autarquias (concelho e freguesia) e competências 

dos seus órgãos, a promulgação da Lei das Finoncos 
Locais libertando os autarquias dos favoritismos do 

Sistema de Comparticipocões, ficou todo o edifício do 

Poder Local em meio pelo facto de não se terem ainda 

criado e instituído as regiões administrativos previstos 

na Constituição, o definição dos suas atribuições e 

dos competências dos seus órgãos, assim como não 

foi discutida nem aprovada uma lei de finanças regia· 
nais. 

Equacionado o problema, foram questionados os 

representantes dos partidos politicos paro exporem o 

que pensavam sobre as razões do não avanço da re­

gionallzacão e o que tencionavam fazer. 

João Vergas, pelo MDP/CDE afirmou que o seu par. 

tido tem a profunda convicção de que o edifício demo­

erótico preconizado pelo Constituição não estorõ 

completo enquanto não forem criadas as regiões 

administrativas e que esta criocôo é fundamental e 

urgente não só pelo razão aduzido anteriormente, mas 

também porque o desenvolvimento do pois só se pro· 

cessarõ harmoniosamente quando for dada às popu. 

lações o capacidade poro eleger os órgãos que devem 

administrar os regiões. 

A regionalizocão tem. no entonto, encontrado mui­

tas resistências provenientes de não ter sido possf. 

vel achar uma divisão administrativa satisfatória e a 

contento de todos, do existência de Interesses locais 

e particulares que se contradizem e sobretudo do falto 

de vontade política. 

Carlos Brito, do PCP, começou por afirmar que o 

seu partido tem uma posição francamente favoróvel 

à concretizacão, no prazo mais rõpido passivei. das 

regiões administrativos. tendo apresentado no Assem. 

biaio do Repúblico dois proiectos de lei nesse sentido. 

Um em 1979 e outro nas vésperas do 25 de Abril deste 

ano. 

Acerco deste último projecto adiantou que resolve 

uma das dificuldades que tem sido apontados por 
quase todos as forcas políticas, a do principio cons­

titucional da simultaneidade da criação das regiões 

administrativas. 

Distingue o PCP a existência de dois actos distin­

tos, o do criação do região e o da suo Instituição. 

O segundo não é obrigatório que seja simultâneo 

em todas os regiões. 

Poro concretizar esta accão o PCP propõe que o 

AR crie simultâneamente 18 regiões administrativas 

(Continua 11a pdg. aegvinte) 
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(Co11tb1uaç!lo da pdg. anterior) 

provisórias partindo de uma reotldode jó existente hó 

150 anos, os distritos. 

Consultados os assembleias municipais, os distri­

tos vão-se Instituindo em região ô medida que aqueles 
órgãos os vão aprovando como preceitua a Constitui­

cão. 

Assim, é .possível. regiões µouco contestados se 
irem definitivamente Instituindo em prazo de tempo re­

lativamente curto. Ê o caso do Algarve. 

Nesta região, os seus 16 concelhos, assim como o 
totalidade do populocão, são unônlmes em se constl­
tuirem como região dentro dos seus octuals limites e 

com a suo copitol em Faro. 

Após o lei do AR criando as regiões provisórios, o 
Algarve pode jó estar institulda como região adminis­
trativa e a funcionar em pleno, 5 a 6 meses depois. 

Outros regiões com limites e sede regional mots 
contestadas, como o Beira Interior, em que ainda se 
discute quais os Concelhos que o constituirom ou se 
a sede ficaria na Guardo, castelo Bronco ou Covllhõ, 
o processo de lnstitucionolizacõo poderó ser mols mo­
roso, mas acoboró por chegar a bom termo com o 
aprovação da maioria das assembleias municipais. 

Terminou com uma noto de confiança no processo 

e elogiando o esforço do imprenso algarvio incenti­
vando a consciencialização dos populacões poro esta 
tarefa, assim como acções do género do colóquio orga. 

nlzado pelo A25A, que são meritórios, por contribulrem 
para o esclarecimento das pessoas para o debate que 

se lró realizar na próximo sessão do Assembleia do 
Repúblico. 

António Feu, do PRD, declarou que o seu partido 
se encontro jó hó tempos a estudar o questão da re­
gionalização, para a qual é muito sensível, tendo feito 

alguns seminórios com autarcas e militantes e que o 
colóquio que o A25A realizava em Faro era multo Im­
portante porque permitia auscultar a opinião de outras 
pessoas. 

Acerca do projecto do PCP entende que pode exis­
tir uma concepção diferente de dividir o pois em re­
giões sem ser os 18 distritos 16 existentes. Pode ha­
ver uma divisão horizontal, criando 5 ou 6 regiões, 
abrangendo cada, uma parcela de litoral e outro de 
interior. No entonto, o caso do Algarve é portlculor, 
por ser ponto assente que se trato de uma reglõo que 
todos concordam que estõ bem definido e como tal 
devia servir paro se fazer uma primeira experiência 
de regionolizacão. Os conhecimentos adquiridos no 
sua administração seriam úteis para o criacõo dos 
restantes regiões. 

António Esteves, do PS, agradeceu à A25A a pos­
sibilidade de se encontrar no colóquio porque ele é 
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extremamente útil, em virtude de questões como o da 

regionallzação serem discutidos de maneira muito li­

mitado. no interior dos partidos, e assim era possível 

confrontarem-se opiniões de partidos diferentes. Con­

siderou que o problema, embora tendo um consenso 

nocional. nõo é fócil, porque hó uma longo tradição de 

quase dois séculos de odmlnistracão centralizadora 

que criou um certo espirita nos pessoas, hóbitos na 

odministrocão que são difíceis de modificar. Um exem­

plo notório é o facto dos quadros do Ministério das 

Finanças terem a ideia, lnobalóvel, que nas províncias, 

nos concelhos, nas freguesias, os pessoas são dema­

siado atrasadas e têm fraco capacidade poro admi­

nistrar convenientemente os dinheiros avultados pro­

venientes do Orçamento do Estado. 

O seu partido jó tinha tentado contornar o preceito 

constftuclonol da simultaneidade do construcão dos 

regiões, criando uma região piloto do Algarve, mas 

não houve vontade polltlca poro o levar à prótlco. 

Quando da revisão constitucional em 1982, o PS 

apresentou uma proµosta poro a criação simultâneo 

de duas regiões-piloto, sendo uma o Algarve e o outra 

padaria ser Trós-os.Montes, mas a proposta acabou 

por não ser aprovado. Entende que a crlacão de re­

giões�plloto serio multo útil, ,porque os benefícios que 
essas regiões tirariam do sua odminlstracõo, seriam 

tais, que constituíam um bom exemplo e acabariam 

por servir de Incentivo paro vencer as barreiras que 
ainda houvesse noutros partes do pois. onde, por 
vezes, se fazem debates compltcados com coisas pe­

quenos. 

Esclareceu que o seu partido estava a estudar um 

proiecto-lei sobre reglonallzocõo que apresentaria nos 

férias, ou talvez em Setembro ou Outubro, prevendo-se 

a criação simultânea de regiões em Portugal. 

Quanto aos distritos servirem de embrião das fu­

turos regiões, entende que foi uma maneira hóbil de 
contornar o problema mos é uma construcõo mera­

mente técnico porque não é possível. 

Hó uma razão paro se defender ainda com mais 

evidência a regionollzacão, em virtude da nossa inte­
gracão no CEE levar à necessidade de canalizar, de 
maneiro mais eficaz, os apoios regionais provenientes 
dos fundos comunitórlos do FEDER e do FREOG. 

Seguiu-se um animado debate entre a assistência 

e os representantes dos partidos que permitiu escla­
recer muitos dúvidas e demontrou o interesse e em­

penhamento dos presentes pelos questões relaciona­
dos com a Regionalizacõo. 

Terminou o colóquio Vasco Lourenco que se con­

gratulou com o coloboracõo que todos deram a esta 
iniciativa descentrolizodo (ou regionalizado) do pré­
-delegacõo do Algarve da A25A. 
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Pré - Delegação do Algarve 

Organiza Festa-Convívio em Silves 

o Alentejo ... 

A Associação 25 de Abril, através 
da sua pré-delegação do Algarve, com 
a colaboração da Câmara Municipal 
de Silves, levou a efeito no Castelo de 
Silves, nos dias 22, 23 e 24 de Agosto, 
uma Festa-Convívio aberta aos seus 
associados, amigos e população em 
geral, em que houve lugar para diver­
sas actividadcs de índole cultural e re­
creativa. 

Como ponto alto desta Festa-Conví­
vio esteve patente ao público, prolon­
gando-se até ao dia 29 de Agosto, uma 
exposição de pintura e escultura. Do 
facto, em artigo separado, se dá um 
mais amplo conhecimento. 

Foi também especialmente editado 
para esta iniciativa um conjunto de 
três serigrafias de GUILHERME CAS­
QUILHO que foram postas à venda 
ao público, isoladamente ou em con ­
junto. 

Durante a noite de sexta, e tarde, e 
noite, de sábado e domingo, actuaram: 

Poesia 

Maria Guilhennina Lopes 
Marília Gonçalves Mendes 
José Diogo Cabrita 

Folclore e etnografia 

Rancho Típico Pescadores-Arieiros 
Rancho Folclórico da Figueira 
Banda Musical de Tavira 
Grupo Coral «As Camponesas de 

Castro Verde� 
Grupo Coral de Ferreira do Alentejo 
Grupo Coral da COOPPOFA 
Grupo Folclórico «As Camponesas 

de Lagoa:. 
k.ancho Folclórico «Os Malmequc­

res de Sorraia1>, 
Rancho Folclórico da Casa do Povo 

de Estói 
Rancho Folclórico de S. Bartolomeu 

de Messines 
Banda Filarmónica de Portimão 
Escola de Música da União de Tra­

balhadores Zambujalense 
Grupo Coral «Cantares do Alentejo• 

o Ribatejo... (Continua na pdg . .!eguinte) 

ASSOCIADO: REGULARIZE AS SUAS QUOTAS 
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Convívio em Silves (Continuação da pág. anterior) 

Rancho Folclórico Infantil de Cabe­
ção 

Grupo Folclórico da Casa do Povo 
de Alte 

Grupo de Cantares de Saias de Ben­
gatel 

Grupo Popular Musical «Rompe e 
Rasga,. 

Grupo Folclórico «Fazendeiros de 
Montemor:. 

Grupo Coral «Os Ceifeirosi. da Casa 
do Povo de Cuba 

Grupo Coral «Guadiana1> de Mértola 
Grupo da Casa do Povo de Cercai 

do Alentejo 
Grupo Etnográfico de Quelfes 
Grupo Coral «Nova Aurora» 
Grupo Coral e Etnográfico da Casa 

do Povo de Brinches 
Grupo Coral «Amigos da Boa Von­

tade» de Sines 

Fado 

Armanda Florêncio 
José Gregório (guitarra) 
Manuel Redondo (viola) 

Teatro 

Teatro «Análise» de Loulé, que re­
presentou o auto « Vida e morte 
de António Aleixo;,, 

O espectáculo final teve a actuação 
de VITORINO e ANTÓNIO MAR ­
QUES, tendo atingido um nível ele­
vado. 

e o AlgaMUi ... 

Durante os três dias foi criado um 
espaço onde o barrista popular lsac 
de Palma, teve ocasião de expor parte 
das suas obras, algumas delas produzi­
das na altura. 

A A25A congratula-se com o exce­
lente programa que pôde naquele fim 
de semana proporcionar, muito espe­
cialmente à população de Silves. 

Esta iniciativa funcionou como um 
estímulo para que nos possamos lançar 
a outras idênticas de futuro. 

CASCAIS AGRACIA A A25A 
(Continuação da pãg. 2) 

Medalha de Mérito Municipal do Con­
celho de Cascais, porque esta Associa­
ção simboliza a restituição ao País dos 
direitos e liberdades democráticas que 
possibilitaram a criação do Poder Lo­
cal, sem dúvida um serviço de excep­
cional relevância e interesse para to­
dos os Concelhos e portanto também 
para o Concelho de Cascais». 

DELEGAÇÃO DO NORTE ORGANIZA 
COMEMORAÇOES 
DO CINCO OE OUTUBRO 

(Continuação da pãg. 4) 

subsídios, que chegam a atingir os vá ­
rios milhares de contos. 

Somos hoje uma associação digna e 
respeitável, que se impôs já no Por­
tugal democrático. 

Precisamos, no entanto, de nos con­
solidar mais, criando condições de tra ­
balho que nos permitam o cumpri­
mento das missões a que nos impuse­
mos. Isso passa, essencialmente, por 
um alargamento do número dos nossos 
associados. Quantidade que terá que 
ser acompanhada da qualidade. 

E com a participação activa e cons­
ciente de todos, a A25A será cada vez 
mais um elemento que contribuirá para 
que um novo 28 de Maio não se veri ­
fique em Portugal e que o 25 de Abril 
seja o futuro dos portugueses. 

A CQRfraternteação VIVA PORTUGAL 
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A A25A editou 

TRÊS SERIGRAFIAS 

Como é do conhecimento dos associados, procedeu a A25A à edição 
de um conjunto de três serigraflas do pintor GUILHERME CASQUILHO. 
Serigrafias a preto e branco que representam: «V11rinas11, «Mulheres da 
Bilha" e <(Pescadoresll, e são bem a prova do alto valor dO artista, seu 
autor. 

Tendo sido aditados 140 exemplares, existem ainda pare venda alguns 
exemplares aos seguintes preços: 

Edição normal para associado& (cada) 
Edição normal para n/ associados (cada) 
Edição normal para associados (conjunto) 
Edição normal para n/ associados (conjunto) .. 
Edição da autor para associados (cada) . 
Edição de autor para n/ associados (cada) . 
Edição de autor para associados (conjunto) 
Edição de autor pare n/ associados (conjunto) . 

5.000SOO 
7.500$00 

12.000$00 
20.00JSOO 
7.500$00 

10.000$00 
tB.000$00 
25.000$00 

Aproveita-se para informar de e,i:isténcla de diverso material e apelar 
a um esforço dos associados da A25A, no sentido de promover a sua venda 

o difusão: 

-SERIGRAFIAS da A25A da autoria de Jorge Pinheiro 
(10.0 Anlvers�rlo do 25 de Abril) . 

livro do Semlnérlo do 25 de Abril 1110 ANOS OEPOISll 

-MEDALHAS: 

ANO 82 
ANO 83 
ANO 84 
ANO 85 
ANO 86 
DA A25A 

-EMBLEMAS: 

DA A25A 

DO MFA (VARIO$) 

- PORTA-CHAVES 
- CINZEIROS 
- ESFEAOGAAFICAS 

- BANDEIRA DA A25A (MINIATURA) 

- LIVROS : 

4.000$00 

650$00 

400$00 

500$00 

500$00 

550$()() 

800$0() 

500$00 

150$00 

... 50$00/ 100$00 

150$00 
150$00 

.. 60$00/125$00 

.. 250$00/350$00 

-«GESTA HISTORICA» de Victor Péon (obra lnl.) 200$00 

200$00 
200$00 

-<rA TEIA) Poemas de Rui lula e Desenhos de Antó· 
NIO Carmo 

-!(Cartas de Maream de José Fanha 
- «Vida e Obr.a de Pedro Nunes» de Manuel Souaa 

Ventura 

-HO 25 de Abril uma síntese e uma perspectiva)) de 
M6rio Matos e lemos . 

-LIBER 25 Colecção (6) 
-«MEMORIAS DA GUERRA COLONIAlll 

N.• 1 -Cruz de Guerra 
N.t 2-Came para Canhão 

750$00 
100$00 

300$00 
300$00 

INTERCÂMBIO 
Dur.ante este periodo a A25A foi convi· 

dada -e fez-se representar -para as 
seguintes cerimónias sessões e manifes. 
tações c:-ulturais: 

-ADFA 
-Sessão Solene comemorativa dO 

Anlverdrio. 

-ALTAMIRA 
-E,i:posição do Pintor Victor Fortes. 

-Associação Caboverdiana em Lisboa 
-Palestra do Dr. António i:arrelra so-

bre o tema «Achamento das Ilhas de 
Cabo Verde /•Estruturação e Evolu­
ção Económica. 

-Associação Portugal-Bulgária 
- Dia Nacional da Cultura Búlgara. 

-Associação Portugal-URSS 
-Espectáculo no Coliseu dos Recreios 

Integrado no 69,0 Aniverslirio da Re· 
voluçio da Outubro. 

-CGTP/lntersindlcal 
-Congresso. 

-Comissão de Reformados de Sacavém 
- Senão Solene do 1.0 enlverdrio. 

- Companhia da Teatro de Almada / 
Grupo de Campollde 

-Todas as peças representadaa. 

-Comuna 
-Estreia da peça «o TOURO» 

-Editorial Caminho 
-lançamento do Uvro de Olga Gon· 

çalves 1<SARA». 

-Galeria de Arte Capitel (Leiria) 
-Várias exposições de Pintura. 

-Movimento da Escola Moderna 
- Encontro/Congresso. 

-PRD 
- Convenção. 

-Sociedade FIiarmónica Comércio e ln· 
dústrla da Amadora 
-Sessão Solene do 27.• AniveraArio. 

-Sociedade de Instrução Guilherme Cos· 
'"'

-Sessão Solene do 100.• Anlversério. 

A A25A panicipou ainda. Integrado nas 
lestas da cidada de FARO, no Ola Mun· 
dlal da Criança. 

A nossa Associação recabau e simpá­
tica visite de uma delegação (31 jovens) 
da (<OEUTiSCHE SCHSEBER JUG€NO» -
Associação da RFA-qoe visitou Por· 
tugal a convite da Associação lf'ortuguesa 
de Pousadas da Juventude, e da uma 
delegação (15 elementos) da «TUUPA 
VERMELHA)), Associação da Holanda. 
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SlLVES 2? 
-

EXPOSICAG DE ARTE 
Na Câmara Municipal de Silves, no 

período de 22 de Agosto a 23 de Se­
tembro findo, a nossa Associação rea­
lizou uma exposição colcctiva de pin­
tura e escultura, na qual se fizeram 
representar nomes dos mais prestigia­
dos dos da plêiade de artistas plásticos 
portugueses . 

, 

E tambhn pela liberdack qul exilte 
a Associação 25 de AbrlJ. 01 que /a· 
zem da cor, da forma, do ,om e da pa­
lavra instrumentos previlegiados de luta 
por uma sociedade justa e fraterna con­
tribuiram decish1amente para que a 
A2SA se ajirmasse como entidade cul ­
tural e ctvica da realidade portuguesa. 

As suas raízes /ortaleum. Serena. 
mas indom6vel como o esptrito criador 
do artista inspirado, floresce. Aqui e 
além, como manchas coloridas rom­
pendo a virgindade da tela branca aos 
poucos fecundada pela imaginação fér­
til e apaixonada do pintor, as suas s e ­
mentes despertam e multiplicam-se os 
cravos. 

Como agora, 110 Algarve, onde mili­
tares e civis democratas se empenham 
na criação da respectiva delegação drz 
A25A. 

A presente exposição integra-se 110 
conjunto de actividades programadas 
para assinalar o acontecimento. 

Oito escultores e dezoito pintores 
emprestam-lhe a sua arte e muito dos 
seus sonhos. Tantos outros, que ao 
longo dos anos têm honrado a A25A 
com a sua colaboração, poderiam tam­
bém estar presentes. Impediram-no, po­
rém, circunstâncias de vária ordem, em 
particular limitações de tempo e de 
capacidade organizativa, a que não são 
alheias as dificuldades criadas pela 
perda compulsiva da sede da A25A, no 
Forte do Bom Sucessq..-,,,ón , .. '.kç Finda a montagem, a população de 

Silves teve então a oportunidade de 
percorrer e recrear-se num pequeno � A nossa _.Afsatiiação; �(p� 40s 
mundo maravilhoso de formas e co� «Nilo Si!' peça a t)n artista que abdi- que est6o e aos fite não est4(, Todos 
animado pela magia da arte e da ima- '..- que alguma vez da sua liberdade; não serem;!A-� .. nvl1lver e 
gina� · pinto- mesmo não a tendo, s6 por ela existe•, divulgar a expressãef -,istiC4 nas suas 
res, ê:jlle' escreveu O pintor Fernando de Aze•_ múltiplas faceUls, mfcerteUJ-que trilha-

vedo a propósito da exposição dedb mos caminhai de �j. 

An����
º

ea��nt�:i�?a�: �':;,a do�S 
c
;;

1

���!J�
ç
!

s

sC:feda��t:. À Clin-lJ��icipal de Silves 
Boavid1r A111.-fcr,- E�o 

�
�s, Eu- cional de Belas Artes. Ao Gruf!O flarale!o; 

�.Rosa, Fer�ando �e ;,\zcvedo, Aos 
r:��

1s

;;i/j�% i:�;����/ colabo-
,.Gm.lherme_ Caaquito, !"fdá o, lsabcl Esta frase contém a força, a coragem r'Jif...

a

, � 1 
' 

SabUJC!, Jo_a? �u.arte Joao ,t-{oga�, João e a esperança que animam
. 
todos aque- 7 J · OJ,jgadd! 

ís, 1':i!"ge. V1�1ra, fosé.Antómo Fio- les q___ue vêm a_lJb.crdade .E!'_mO único I • , 
�s, J� Au�li�,Elr· 1Vfr-- �.nwd,,-�e exmtf- cot1r.dignulpãe ê de , • :.,... 22 de Agosto de 1986 
r1a.Jaill Máno �nct nha.• . .:{._cumP..fª vid� .-- homem. .r,-'#1"•• /-· A25A 

. r , . ,, 

O ALARGAMENTO DA A25A A MAIOR NIJMERO OE PORTUGUESES ESTA NAS SUAS INTEN­
ÇÕES E PARA TAL TEMOS QUE SER, TODOS NôS CATALIZAOORES DE SSA VONTADE. 
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